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Resumo:  Objetivou-se  com  o  estudo  avaliar  a  associação  de  enzimas  específicas  fitase  híbrida+
xilanase+glucanase ou o uso individual da fitase híbrida de segunda geração, sobre a digestibilidade dos minerais
e qualidade óssea de frangos. Frangos de corte machos da linhagem Cobb 500 (1875 animais), distribuídos em 5
tratamentos, com 15 repetições, com 25 frangos/repetição foram alimentados com dietas com reduções de energia
metabolizável de 70 e 100 kcal/kg e de 0,16% de Ca e 0,15% de P disponível, suplementadas ou não com
enzimas. Aos 28 dias de idade três aves/box foram abatidas para a coleta do conteúdo ileal (digestibilidade das
cinzas, Ca e P), e das tíbias para avaliação da força, rigidez e flexibilidade. Os dados foram submetidos a
ANOVA e a comparação de médias pelo teste de Tukey a 5%. Observou-se a eficácia do uso da fitase em dietas
com -70kcal, 0.16% Ca e 0.15% Pdisp, com base nos resultados do conteúdo de cinzas, força e rigidez das tíbias.
Os resultados ainda indicam, para redução de energia para 100 kcal/kg, foi necessário o uso da associação
enzimática. A suplementação de fitase híbrida ou de sua associação com carboidrases aumentou o conteúdo de P
nas tíbias, superando o tratamento controle.  
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PHYTASE AND CARBOHYDRASES IN BROILER DIETS: ILEAL DIGESTIBILITY
AND BONE PARAMETERS AT 28 DAYS 

Abstract: The aim was evaluate the effect of enzyme combination (hybride phytase+xylanase+glucanase) and
the effect second generation phytase solely on minerals digestibility and bone quality of broilers. Male broilers
Cobb 500 (1875 animals),  distributed in 5 treatments with 15 replicates and 25 birds each, were fed diets
formulated with nutritional reduction of metabolizable energy of 70 and 100 kcal/kg, 0.16% calcium and 0.15%
available phosphorus, supplemented or not with enzymes.  At 28 days of age, three birds/experimental unit were
euthanized for ileal contend collection (digestibility ash, Ca and P) and tibia collection for determination of force,
rigidity and flexibility measurements. Data were submitted to ANOVA and means compared by Tukey test, at a
minimum significance level  of  5%. Efficiency of  of  phytase supplementation (500 FTU/kg) in diets  with
reduction 70kcal/kg AME, 0.16%Ca e 0.15% aP was observed, seen as tibia ash content, force and rigidity
preservation in comparison to the control group. When AME reduction was 100 kcal/kg, only the enzyme
association treatment was efficient to cover this gap. The supplementation of hybrid phytase straight or in
combination with  carbohydrases  increased the  contend of  P  in  tibias,  reaching levels  beyond the  control
treatment.  
Keywords: calcium, phosphorus, phytase, glucanase, xylanase
 
Introdução: Há um crescente interesse da indústria no uso de combinações de enzimas alimentares para otimizar
a digestão por frangos de corte. A atuação da fitase ocorre sobre o fitato, que nada mais é a forma com que as
plantas armazenam o fósforo (Maenz, 2001). Esse composto além de ser pouco aproveitado pelas aves, forma
complexos alguns minerais como cálcio, manganês, magnésio, ferro e zinco, além de formar quelatos com
proteínas (Cowieson et al., 2004). As fitases bacterianas de origem hídrido, como Natuphos E (EC 3.1.3.26),
permitem uma melhor utilização do fósforo e de outros nutrientes ligados ao fitato (Torrallardona et al., 2017). A
ação da fitase pode ser melhorada ao adicionar outras enzimas na dieta, como as carboidrases (Schramm et al.,
2016). A introdução de enzimas na dieta de aves também permite o uso de dietas com menores concentrações de
nutrientes pelo aumento da digestibilidade dos nutrientes. Assim, o objetivo do estudo foi avaliar a eficiência do
uso de uma fitase híbrida associada ou não com carboidrases,  em dietas com redução nutricional,  sobre a
digestibilidade de minerais e qualidade óssea de frangos de corte.  
 
Material e Métodos: O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Uso de Animais da Embrapa e registrado
sob o número 006-2017. Um total de 1875 frangos de corte machos da linhagem Cobb 500 foram alojados em
boxes, o peso inicial médio dos animais foi de 46,96±3,70 que foram distribuídos em 5 tratamentos, com 15
repetições, sendo que em cada box foram alojados 25 frangos. O box configurou a unidade experimental. As
dietas experimentais apresentaram matrizes nutricionais distintas, com reduções da energia metabolizável 70 e
100 kcal/kg e redução de 0,16% de Ca e 0,15% de Pd, sem ou com a suplementação de fitase,  xilanase e
glucanase. Os tratamentos estão descritos na tabela 1.  
Foi utilizado um programa alimentar de três fases: pré-inicial (1 até 7 dias), inicial (8 até 21 dias) e crescimento
(22 até 28 dias). A composição das dietas quanto à energia metabolizável, lisina digestível, Ca e P disponível está
descrita na Tabela 2.  
Aos 28 dias foram escolhidos 3 aves/box (peso médio±5%).  frangos foram abatidos e coletados os conteúdos
digestas ileais para a determinação dos coeficientes de digestibilidade ileal aparente da matéria mineral, cálcio e
fósforo da dieta. Utilizou-se óxido de cromo, incluído em 1% nas dietas cinco dias antes da coleta. Dessas aves
também foram extraídas as tíbias direita e esquerda para as avaliações de força de quebra (kgf), rigidez (kgf/mm)
e flexibilidade (kg/sec), determinadas através de um texturômetro TA.XT plus Texture analyser. Os dados foram



analisados pela ANOVA e as medias comparadas através do teste Tukey com um nível de significância de 5%. 
 
Resultado  e  Discussão:  Os  resultados  da  digestibilidade  dos  minerais  e  de  qualidade  óssea  podem ser
observados na Tabela 3.  
Para a variável digestibilidade do cálcio não foi observado efeito dos tratamentos (p=0,185). Para as variáveis da
digestibilidade das cinzas e fósforo foram verificadas diferenças significativas entre os tratamentos. Quando a
dieta com redução nutricional de -70 kcal/kg, 0,16% Ca e 0,15% Pd foi suplementada com fitase na dosagem de
500 FTU/kg (T5), pode-se observar que ocorreu o restabelecimento dos índices de digestibilidade da fração
mineral em relação ao controle (T1) e superou o tratamento controle quanto a digestibilidade do fósforo. Ao
utilizar  a  associação  enzimática  (fitase  híbrida+xilanase+glucanase)  foi  possível  verificar  que  a  redução
nutricional de -100 kcal/kg, 0,16% Ca e 0,15% de Pd (T6) não afetou a digestibilidade da fração mineral e do
fósforo da dieta,  sendo que os resultados se igualaram ao tratamento controle (T1).  De acordo com esses
resultados ficou evidenciado a eficiência das enzimas atuando de forma sinérgica, sobre a digestibilidade dos
minerais, demonstrando que com o uso desta associação é possível reduzir os níveis nutricionais das dietas. Os
resultados da digestibilidade dos minerais estão diretamente relacionados com a qualidade óssea dos frangos.
Neste estudo, a suplementação das dietas com enzimas mesmo sofrendo reduções nutricionais de -70 e -100
kcal/kg e redução de 0,16% Ca e 0,15% de Pd, resultou em aumentou da força e rigidez das tíbias dos frangos. 
 

 
Conclusão: A suplementação de fitase (500FTU/kg) em dietas com redução de 70 kcal/kg de EM, 0,16% Ca e
0,15% Pdisp, resultou no mesmo teor de minerais, força e rigidez das tíbias do tratamento controle. Além da
redução de Ca e Pd, a associação enzimática de fitase híbrida+xilanase(560TXU/kg)+glucanase(250TGU/kg)
permitiu redução de 100 kcal/kg, considerando o parâmetro teor de cinzas nas tíbias. 
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